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NO SÉCULO XIX,  
MULHERES E HOMENS 

VIVIAM DE MANEIRA MUITO 
DIFERENTE.

Mulheres na luta_v4_am.indd   3 21/ 12/18   02:31



AS MULHERES TINHAM BEM MENOS DIREITOS 
DO QUE OS HOMENS: NÃO PODIAM FAZER 

FACULDADE NEM POSSUIR TERRAS.

POR ISSO, HAVIA POUCAS 
FORMAS DE UMA MULHER 

GANHAR SEU PRÓPRIO 
DINHEIRO.

ELAS TAMBÉM NÃO 
PODIAM VOTAR NAS 

ELEIÇÕES.

ASSIM COMO CRIANÇAS E 
ESCRAVOS, AS MULHERES 

ERAM LEGALMENTE 
IMPOSSIBILITADAS DE EXERCER 

SEUS DIREITOS CIVIS.
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O PAI TOMAVA DECISÕES PELA 
FILHA ATÉ ELA SE CASAR.

AÍ ERA A VEZ 
DO MARIDO.TOMA, 

AGORA É 
SUA!

AO SE CASAR, A MULHER ERA 
OBRIGADA A PROMETER QUE 

OBEDECERIA O MARIDO.

Vós, mulheres, 
sujeitai-vos a 

vossos maridos.
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EM 1840, FOI REALIZADO  
NA INGLATERRA UM GRANDE 

CONGRESSO CONTRA  
A ESCRAVIDÃO.

UMA DELEGAÇÃO COM  
HOMENS E MULHERES VEIO DOS 
ESTADOS UNIDOS. QUANDO OS 

ORGANIZADORES DESCOBRIRAM  
QUE HAVIA MULHERES ENTRE  
OS PARTICIPANTES, O CIRCO  

PEGOU FOGO.

MULHERES NÃO PODEM PARTICIPAR 
DE REUNIÕES POLÍTICAS!

MAS AGORA QUE JÁ ESTÃO 
AQUI… O QUE VAMOS 

FAZER?
HUUUM…

TSC, TSC!

A PRIMEIRA CONVENÇÃO
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NÃO DEIXARAM AS 
AMERICANAS FALAR. 

ELAS FORAM OBRIGADAS 
A FICAR EM SILÊNCIO, 
OUVINDO TUDO ATRÁS  

DE UMA DIVISÓRIA.

MUITAS DELAS ACHARAM 
AQUILO INJUSTO.

HAVIAM LUTADO CONTRA A ESCRAVIDÃO  
DURANTE ANOS, E AGORA, DE REPENTE,  

IAM FICAR DE FORA?

QUEM  
ESTÁ 

FALANDO?

VOCÊ ESTÁ PENSANDO A 
MESMA COISA QUE EU?

SIM, COM 
CERTEZA!

POIS É!

UM 
CARA…

HUNF!
PFFF!
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